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Por meio de um panorama de desempenho das empresas S.A. listadas na [B]³ com 

lideranças femininas nos conselhos de administração, entre 2010 e 2021, o trabalho 

objetiva apresentar o quantitativo das lideranças femininas nos conselhos de 

administração, bem como comparar o desempenho das empresas com lideranças 

masculinas e femininas mediante indicadores de desempenho financeiro, 

rentabilidade e endividamento. Além disso, discute-se características de gestão e 

liderança feminina e suas implicações no contexto das grandes companhias. O 

assunto é relevante, pois mulheres também precisam ocupar espaços corporativos 

deliberativos, oferecendo mais do que já oferecem, e rompendo barreiras existentes. 

No Brasil, há evidências de relação positiva da presença feminina em conselhos das 

empresas, com o valor e desempenho das companhias (SILVA; MARGEM, 2015). Em 

contraponto, Almeida, Klotzle e Pinto (2013) afirmam que a presença feminina não 

influencia o desempenho, limitando-se às empresas do setor de energia elétrica. Em 

âmbito internacional, há evidências mostrando preconceito contra mulheres 

executivas de small businesses americanas no mercado de crédito bancário 
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(COLEMAN, 2000; BELLUCCI; BORISOV; ZAZZARO, 2010). Por outro lado, Francis, 

Hasan e Wu (2013) evidenciaram que as mulheres na diretoria das empresas abertas 

inseridas no S&P1500 desfrutam de menores taxas de juros em empréstimos, e 

prazos mais longos, pois os bancos consideraram que as mulheres seriam mais 

avessas ao risco do que os homens. Neste contexto, alguns resultados controversos 

acerca da presença feminina na alta administração das companhias implica que não 

há um consenso tampouco dados concretos sobre a relação positiva ou negativa da 

presença feminina no desempenho de empresas, o que exige explorar e refletir sobre 

cada contexto e confirmar as evidências ali presentes. A metodologia é descritiva e 

quantitativa, contando com uma amostra de 260 empresas listadas na [B]³. Os dados 

secundários foram categorizados conforme: caracterização das empresas; 

indicadores de desempenho (liquidez, rentabilidade e endividamento); indicadores de 

gênero (total de homens e mulheres nos conselhos, e mulher na vice-presidência ou 

presidência). Existem perspectivas de resultado, conforme Silva e Margem (2015) 

destacaram que o aumento da diversidade de gênero nos conselhos e diretorias 

proporciona diferentes visões dos negócios, podendo tornar a tomada de decisões 

mais eficaz, contribuindo com a diminuição da assimetria informacional e de conflitos 

de interesses. A capacidade de desempenho, portanto, não deve ser medida tão 

somente pelo gênero. A presença das mulheres gera diversificação no controle 

estratégico e eficácia do conselho por meio de diferentes visões (FRAGA; SILVA, 

2012). Entretanto, no Brasil, essa possibilidade não se concretiza. Conforme Martins 

et al. (2012), 94,1% dos membros dos conselhos de administração dos Bancos 

listados na [B]³ são homens. Neste contexto, portanto, a pesquisa busca elucidar 

mediante uma abordagem empírica um panorama de desempenho das empresas 

brasileiras com lideranças femininas nos conselhos de administração, e como 

resultados preliminares, constatou-se que em menos de 5% das empresas brasileiras 

de capital aberto encontra-se liderança feminina. 
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Palavras-Chave: Mulheres Executivas. Indicadores de Desempenho Empresarial. 

Liderança Feminina. 
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